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INTRODUÇÃO
O presente estudo surgiu da prática durante ensino clínico de Enfermagem na Atenção à Saúde do Recém-Nato, onde vivenciamos os primeiros cuidados com o recém-nascido com 
patologias. Moreira & Col (2004) diz que é estimado que pelo menos 60% dos recém-nascidos desenvolvam níveis séricos de bilirrubina superiores aos normais. A fototerapia é o 
tratamento mais utilizado, sendo estimado que mais de 350 mil recém-nascidos recebam esse tratamento por ano nos Estados Unidos. 

OBJETIVO
Descrever e analisar a assistência de Enfermagem aos recém-nascidos em tratamento de fototerapia.

METODOLOGIA
O estudo escolhido foi o de revisão integrativa da literatura. Essa metodologia é dividida em 6 etapas: primeira etapa: identificação do tema (o RN sob 
tratamento fototerápico) e a seleção da hipótese ou questão de pesquisa para a elaboração da revisão integrativa, onde nesse estudo, a questão de 
pesquisa escolhida será “qual a assistência de enfermagem aos recém-nascidos em fototerapia?”; segunda etapa: estabelecimento de critérios para 
inclusão e exclusão de estudos/amostragem ou busca na literatura, entre os quais podemos citar como mais uma forma de critério, além do recorde 
temporal e dos descritores futuramente citados, os artigos com os assuntos mais relevantes ligados ao objetivo desse estudo, e só serão selecionados 
artigos da língua portuguesa. Em tempo, foi (foram) selecionado(s) artigo(s) de outra língua, como critério de bolsistas de iniciação científica, onde é 
exigido pelo menos um artigo nessa categoria; terceira etapa: definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados/categorização dos 
estudos; quarta etapa: avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; quinta etapa: interpretação dos resultados; e, sexta etapa: apresentação da 
revisão/síntese do conhecimento. A partir dos artigos selecionados, foram preparados, tanto um fluxograma com as fases de seleção do início da pesquisa 
até os artigos escolhidos finais, quanto um quadro, com o nome do(s) autor (es) e referências dos artigos finais selecionados, organizados em forma 
alfabética. O recorde temporal estabelecido foi de 1 (uma) década, a partir do presente ano, ou seja, de 2003 a 2013.

RESULTADOS
Foram selecionados 17 artigos com relevância e enfoque no recém- nascido sob o tratamento fototerápico, sendo organizados por ordem alfabética e ilustrados em tabela. 
A análise dos dados permitiu a formação de dois agrupamentos que nortearam a produção de conhecimento dos profissionais da saúde, com enfoque na Enfermagem, 
nas publicações com essa temática: 1º agrupamento) Da patologia, com as seguintes unidades temáticas em ordem alfabética: acesso a informações sobre tal patologia; 
bilirrubina plasmática; causas; concentração sérica de bilirrubina; distúrbio metabólico; dosagem de bilirrubina; encefalopatia bilirrubínica / Kernicterus / neurotoxicidade; 
estresse oxidativo; indicadores de risco para hiperbilirrubinemias; modelos de predição de bilirrubina; níveis de bilirrubina; níveis de bilirrubinemia sérica; parâmetros 
oxidativos e antioxidativos; reinternação devido à hiperbilirrubinemia; triagem; conhecimento dos profissionais de Enfermagem sobre a patologia; e educação em saúde 
(patologia). 2º agrupamento) Do tratamento, aparecendo como recorrências: acompanhamento ambulatorial; aparelhos de fototerapia; avaliação na alta hospitalar; custos 
de acompanhamento; efeitos adversos da fototerapia; efeitos colaterais da fototerapia; eficácia da fototerapia; estratégias preventivas; fatores de risco para fototerapia; 
fototerapia halógena; indicações para a fototerapia; irradiação emitida pela fototerapia; possíveis efeitos nocivos da fototerapia; tipos de fototerapia; tratamento; uso 
indiscriminado da fototerapia; conhecimento dos profissionais de Enfermagem sobre o tratamento; e educação em saúde (tratamento). Deste modo, emergiram duas 
categorias analíticas: 1) Um pouco mais sobre a Hiperbilirrubinemia; 2) Assistência de Enfermagem ao RN em tratamento de Fototerapia.

CONCLUSÃO
Após a pesquisa para a realização desse trabalho, foi possível constatar a enorme quantidade e diversidade de artigos citando tanto a hiperbilirrubinemia, quanto seu tratamento, 
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a fototerapia. Apesar de muitos temas serem encontrados simultaneamente em múltiplos artigos, o real conhecimento e as ações mediante não só quanto ao tratamento, mas 
quanto ao paciente, no caso bebê não são muito debatidos. Assim como o manuseio dos aparelhos de fototerapia não foram amplamente abordados como temática central. 
Contudo, foi possível observar uma falta de aprofundamento e enfoques dentro da patologia hiperbilirrubinemia em recém-nascidos, seu devido tratamento e cuidados profissionais 
correspondentes. Além do mais, durante a busca nesses artigos selecionados, foi notório ver que nem sempre a fototerapia é vista pelos autores como uma saída eficiente para 
diminuição dos níveis de bilirrubina, e seu uso nem sempre é favorável, como muitas pessoas, leigas ou não, acreditam ser a melhor, e primeira na escolha para se tratar tal 
patologia. Por todos esses motivos citados acima, pode-se dizer que o objetivo desse estudo foi parcialmente alcançado. Por fim, estudos inovadores, apontando direcionamentos 
e aprendizado sobre esses assuntos poderiam ser realizados, para não só instruir melhor os profissionais de enfermagem, ou a quem interessar como para elevar nossa classe mais 
trabalhos científicos. 
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